
13 de maio: Virgem Santa Maria
do Rosário de Fátima

Evangelho (Mt  12,46-50):  Naquele tempo, Jesus falava

ainda à multidão, (.. .) e, apontando com a mão para os seus

discípulos, acrescentou: «Eis aqui minha mãe e meus

irmãos. Todo aquele que faz a vontade de meu Pai que está

nos céus, esse é meu irmão, minha irmã e minha mãe». 

Nossa Senhora de Fátima

REDAÇÃO evangeli.net (elaborado com base nos textos de São João Paulo

II)
(Città del Vaticano, Vaticano)

Hoje, comemoramos que, por desígnio divino, veio do Céu a esta

terra, à procura dos pequeninos privilegiados do Pai, «uma

Mulher revestida com o Sol» (Ap 12,1). Fala-lhes com voz e

coração de mãe: convida-os a oferecerem-se como vítimas de

reparação, oferecendo-Se Ela para os conduzir, seguros, até

Deus. Foi então que das suas mãos maternas saiu uma luz que

os penetrou intimamente, sentindo-se imersos em Deus.

A mensagem de Fátima é um apelo à conversão, alertando a

humanidade para não fazer o jogo do «dragão» que, com a

«cauda, arrastou um terço das estrelas do Céu e lançou-as

sobre a terra» (Ap 12,4). A meta última do homem é o Céu, sua

verdadeira casa onde o Pai celeste, no seu amor misericordioso,

por todos espera.

—Na sua solicitude materna, a Santíssima Virgem veio aqui, a

Fátima, pedir aos homens para «não ofenderem mais a Deus

Nosso Senhor, que já está muito ofendido». É a dor de mãe que

A faz falar; está em jogo a sorte de seus filhos. Por isso, dizia

aos pastorinhos: «Rezai, rezai muito e fazei sacrifícios pelos

pecadores, que vão muitas almas para o inferno por não haver

quem se sacrifique e peça por elas».


